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Resumo: Essa pesquisa teve por finalidade criar uma levantamento de como se encontra a Gestão do 

Conhecimento nas universidades brasileiras durante o período de Pandemia de COVID-19, onde as 

atividades presenciais foram suspensas por tempo indeterminado e os alunos de níveis de graduação e 

pós-graduação estão enfrentando inúmeras adversidades para lidar com o conhecimento neste modelo de 

ensino remoto emergencial. Para a coleta de dados, foi utilizado a aplicação de um questionário online 

estruturado com o link compartilhado nas redes sociais, para os estudantes, possuindo questões de 

múltipla escolha e uma questão aberta para que houvesse uma maior expressão de sensações sobre o 

assunto. Foi constatado nos resultados que a Gestão do Conhecimento na Pandemia nas Universidades 

sofre diversas interferências externas que acabam comprometendo o processo, entretanto a modalidade 

remota pode ser uma ferramenta que futuramente possa ser utilizada como um complemento para as aulas 

presenciais. 
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KNOWLEDGE MANAGEMENT IN BRAZILIAN 

UNIVERSITIES IN THE COVID-19 PANDEMIC PERIOD 
 

Abstract: This research aimed to create a survey of how the Knowledge Management in Brazilian 

universities during the Pandemic period of COVID-19 is, where the face-to-face activities were 

suspended indefinitely, and the students of undergraduate and graduate levels are facing numerous 

adversities to deal with knowledge in this emergency remote teaching model. For the data collection, it 

was used the application of a structured online questionnaire with the link shared on social networks, for 

the students, having multiple choice questions and an open question so that there could be a greater 

expression of feelings on the subject. It was found in the results that the Knowledge Management in 

Pandemic Universities suffers several external interferences that end up compromising the process, 

however the remote modality can be a tool that in the future can be used as a complement to the presential 

classes. 
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1. Introdução 

Coronavírus ou Covid-19 é uma doença causada pelo vírus SARS-CoV-2. Suas 

primeiras aparições ocorreram na China. A OMS teve conhecimento do vírus em 31 de 

dezembro de 2019 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). De acordo com o 

relatório fornecido pela UNESCO, os efeitos da pandemia nas escolas e universidades 

foi brutal, mudando a rotina de 1,5 bilhões de alunos e as instituições foram obrigadas 

mudar a maneira em que o conhecimento era passado (OSMAN, 2020). A modalidade 

online traz consigo alguns desafios: professores com pouca habilidade com as 

tecnologias, baixa interatividade, dificuldade na concentração e diversos problemas 

técnicos (VERMA et al., 2020). Neste período, a Gestão de Conhecimento se torna 

extremamente necessária para que as universidades possam colaborar com o diagnóstico 

e combate ao vírus, por meio testes, fabricação de respiradores, entre outros. Segundo 

Davenport e Prusak (1999), a gestão do conhecimento é uma reunião de todas as tarefas 

que envolvam a geração, codificação e transferência do conhecimento. A pandemia 

afetou a maneira como o conhecimento e as informações são geradas, socializadas, 

tratadas e adquiridas. Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo fornecer uma 
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perspectiva sobre como está sendo o processo de gestão do conhecimento em órgão de 

ensino durante a pandemia do Covid–19, expondo como os alunos e professores estão 

reagindo a essa nova modalidade de ensino.  

 2. Referencial teórico 

 2. 1 Gestão do Conhecimento 

A Gestão do Conhecimento é composta por processos que envolvem pessoas e 

informações (CHIDAMBARANATHAN; B. S., 2015). É vital entender que as 

informações existem para proporcionar condições de classificar quais pontos são 

deficientes e fornece a melhor maneira para absolvição e habilitação (RIVAI, 2020). A 

gestão de conhecimento, não é utilizada apenas em organizações, mais sim em qualquer 

segmento a prática é bem-vista, principalmente na educação, sendo considerada uma 

das maneiras mais produtivas de alcançar objetivos como, por exemplo, em práticas 

sustentáveis que vão proporcionar resultados futuros para o Estado e sociedade 

(RAUDELIŪNIENĖ; TVARONAVIČIENĖ; BLAŽYTĖ, 2020). As transformações 

sofridas pela sociedade fizeram com que acontecesse uma mudança de paradigma, onde 

a ramificação mais importante era a informação, entretanto acontecendo uma 

transformação na qual o conhecimento obteve maior representatividade, essa troca de 

vertente aconteceu nas escolas em que os professores e alunos tiveram que assumir um 

papel diferente para absorver o novo conceito de aprendizagem durante o período de 

estudo (FATOKI, 2019). Com viés voltado a cultural de segurança, cabe a gerência das 

instituições de ensino fornecer os recursos necessários para possibilitar um ambiente de 

interação e confiança entre os professores, nesse ambiente o interesse principal é dos 

alunos, então a gestão do conhecimento é entendida como recurso para capacitar e 

melhorar o desempenho profissional dos professores, proporcionando o suporte 

necessário para criação de um plano de aula mais eficiente trabalhando de acordo com 

as necessidades até então existentes (CHENG, 2020). Entretanto, a gestão do 

conhecimento em qualquer segmento, trabalha dentro de duas variáveis, que precisam 

ser entendidas para elaboração de suas estratégias, sendo classificado como 

conhecimento tácito e explícito (SMITH, 2001). Diante disso, o conhecimento explícito 

engloba aspectos de fácil transição sendo por meio de escrita, comunicação, relatórios e 

manuais, pode se passado esse conhecimento, diferentemente do conhecimento tácito 

que está relacionado às experiências vividas, habilidades, sendo uma característica 

individual, muita das vezes essas qualidades estão dentro da mente humana, dessa 

forma é de difícil transição (NONAKA; TAKEUCHI, 1995). Contudo, é necessário 

entender como o relacionamento interpessoal afeta o mecanismo de compartilhamento 

de conhecimento, sendo difícil compreender esse processo, entretanto em uma 

organização a troca de conhecimento inicia por meio de relações profissionais e 

pessoais, dessa forma a literatura pauta o processo de aprendizagem é limitada em duas 

vertentes sendo a gestão e a criação de conhecimento (LIN; HUANG, 2010; 

NAHAPIET; GHOSHAL, 1998; NONAKA; NISHIGUCHI, 2001). 

 2. 2 A Gestão do Conhecimento nas universidades 

Gestão do conhecimento é a área responsável por implementar e projetar sistemas com 

o intuito de disseminar, identificar e resgatar conhecimentos em uma organização, para 

que haja a conversão em valores (PÉREZ-MONTORO, 2016). O conhecimento pode 

ser definido também por crenças cognitivas onde podem ser contextualizadas, 

vivenciadas e confirmadas e este conhecimento está contido nas rotinas, práticas, banco 

de dados, padrões de organizações e documentos (PAEZ-LOGREIRA et al., 2016). 

Masa’deh et al. (2017) relatou que a Gestão do Conhecimento está se tornando cada vez 
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mais importante para o sucesso das instituições de ensino e os professores são os meios 

de propagação de conhecimento através das disciplinas nos cursos universitários, troca 

de experiências e conhecimentos com seus respectivos alunos. De acordo com Corcoran 

e Duane (2017) as instituições de Ensino Superior tem como principal razão para existir 

a finalidade de espalhar e criar conhecimento através das atividades, pesquisas e 

aprendizagem, juntamente com a transferência de conhecimento para com a 

comunidade com interação com organizações e empresas que apoiam o 

empreendedorismo, inovação e empreendimento culturais e sociais. A Gestão do 

Conhecimento busca o aprimoramento do conhecimento por meio da aprendizagem e 

gestão da informação de maneira sólida. Em sua pesquisa obteve resultados que 

indicavam que as práticas de gestão do conhecimento por meio do uso de tecnologias da 

informação, o próprio conhecimento e a organização faziam com que o desempenho 

organizacional fosse afetado (AHMAD et al., 2015). Diversas empresas querem a 

inovação e para que isso ocorra necessita de conhecimento, impactando diretamente nos 

grupos de pesquisa e no meio acadêmico. Muitos pesquisadores disseminam atividades 

de Gestão do Conhecimento de maneira independente, não havendo uma receita prévia 

para que o conhecimento seja repassado a novos membros. Torna-se importante definir 

um plano para o envolvimento da inovação e pesquisa em grupos universitários, eles 

possuem estratégias tácitas para monitorar, controlar e dispor informações e este plano 

propicia o aumento da eficiência (PAEZ-LOGREIRA et al., 2016). Para 

Chidambaranathan e B. S. (2015), a cultura organizacional das universidades 

influenciam na Gestão do Conhecimento juntamente com várias culturas. Existem 

vários desafios em relação ao progresso de diversas escolas, como por exemplo em 

Hong Kong onde há diversas mudanças nas políticas educacionais e nos ambientes 

competitivos que trazem uma diminuição na quantidade de alunos e na qualidade da 

educação ofertada. As escolas do país têm por obrigação preparar planos para 

desenvolver o ensino e os professores elaboram várias atividades educacionais para o 

ambiente interno e externo de sala de aula. Além disso, gerenciam o conhecimento e as 

informações para que haja um fortalecimento do sistema de ensino e assim aumentar as 

realizações dos alunos, o que impacta diretamente na imagem da instituição (CHENG, 

2017). A Gestão do Conhecimento deve ser eficaz na educação para que se alcance 

eficiência, eficácia e um desempenho acadêmico alto (APARCI, 2017).  

 2. 3 Universidades no período de Pandemia e seus desafios 

Schiff et al. (2020) declara que a pandemia de COVID-19 proporcionou diversas 

mudanças de maneira global, trazendo estresse e sensações de ameaça. Os estudantes 

universitários se depararam com diversos desafios como em relação à saúde mental já 

que geralmente não são considerados vulneráveis, mudanças bruscas na rotina, 

desemprego, diminuição da renda, muitos retornaram a casa dos pais, novas 

preocupações com a saúde de seus familiares, perda de conexões sociais e a imposição 

de adaptar-se a educação à distância. Todas essas combinações resultam em 

dificuldades e estresse acumulado. A pandemia afetou a saúde mental dos 

universitários, necessitando de intervenções e apoio social e as administrações das 

universidades devem ajudar no fortalecimento dos estudantes para que eles se 

mantenham resistentes mentalmente ao ensino padrão (JIANG, 2020). As instituições 

de ensino superior possuem perspectivas em comum, como: desenvolver, disseminar, 

descobrir e preservar o conhecimento. Neste processo de desenvolvimento da Gestão do 

Conhecimento diversas ações e políticas contribuem para a moldagem de valores 

educacionais em uma organização (AHMAD et al., 2015). A Gestão do Conhecimento 

contribui para a realização de diversos processos e serviços (Figura 1): 
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Figura 1 - Processos e serviços beneficiados pela Gestão do Conhecimento 

Os métodos tradicionais de ensino foram modificados devido a pandemia de COVID-

19, já que os alunos não poderiam frequentar as universidades de maneira presencial. 

Para que os alunos continuassem com suas aulas e cumprissem os calendários 

acadêmicos, foi adotado o sistema remoto de aprendizagem online (TAMRAT, 

TEFERRA, 2020; OKOCHA, 2020). Para Stern (sd) a aprendizagem à distância e o 

ensino online podem ser feitos de maneira assíncrona e síncrona e possuem diversas 

vantagens, como:  

• Conveniência: em alguns lugares utilizam plataformas que ficam disponíveis 24 

horas por dia, 7 dias por semana necessitando somente de um computador 

online, se adequando as agendas, evitando deslocamento e necessidade de 

estacionamento; 

• Aprendizagem aprimorada: há uma maior retenção e compreensão de conteúdo 

conforme as pesquisas, maior ênfase em habilidades de tecnologia, escrita e para 

a vida (independência, gerenciamento de tempo e autodisciplina) e discussões 

mais significativas; 

• Nivelamento do campo de jogo: os alunos mais tímidos tendem a participar mais 

de maneira online e todos podem refletir e pensar mais antes de expor suas 

opiniões; 

• Interação: o ambiente de aprendizagem é mais voltado ao aluno, há uma maior 

interação seja aluno-professor ou aluno-aluno; 

• Ensino inovador: abertura para diversos estilos de aprendizagem, abordagens 

com foco no aluno, aumento da criatividade e variedade nas atividades; 

• Administração aprimorada: possibilidade de gerenciar notas online, de 

documentar e registrar interações online e poder examinar com mais detalhes o 

trabalho dos alunos; 

• Poupança: a forma online possibilita uma maior quantidade de alunos, menos 

repetições, maior retenção e satisfação do aluno; 

• Maximização dos recursos físicos: a necessidade de infraestrutura, 

congestionamento no campus e no estacionamento diminui em relação ao 

presencial; 

• Divulgação: possibilita alcançar novos alunos devido às diversas opções, por 

consequência aumentando o número de matriculados. 
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Odriozola-González et al. (2020) realizou uma pesquisa de maneira remota com 2530 

pessoas da Universidade de Valladolid, na Espanha, onde 50,43% dos entrevistados 

foram impactados pela pandemia desde moderado a grave. Acadêmicos de Artes, 

Ciências Sociais, Humanidades e Direito tiveram um maior índice de ansiedade, 

depressão, estresse e impacto bem mais que os alunos de Engenharia e Arquitetura, 

além disso obtiveram notas mais baixas além de terem sofrido um maior impacto no 

psicológico na primeiras semanas do bloqueio do COVID-19. Na região do Caribe 

Ocidental, escolas foram fechadas devido a pandemia fazendo com que utilizassem 

plataformas onlines para que as atividades com os alunos continuassem, assim os 

professores, alunos e demais funcionários tiveram que aderir este novo formato de 

aprendizagem e enfrentar suas apreensões (LEACOCK; WARRICAN, 2020). Na 

Arábia Saudita para não houvesse ainda mais a propagação da COVID-19 diversas 

atitudes foram realizadas pelo governo, entre elas o fechamento das escolas e 

universidades públicas e particulares e assim as atividades passaram a ser realizadas em 

plataformas online com vários desafios para compreender as necessidades dos alunos de 

forma remota. Os professores necessitam adquirir técnicas e ferramentas para que os 

alunos se mantivessem envolvidos. Essas mudanças do ensino presencial para o ensino 

à distância trouxeram diversas lacunas técnicas, conceituais e educacionais 

(ALMETWAZI et al., 2020). 

 3. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa bibliográfica utilizou a busca no banco de dados do Web of Science e 

Scopus, tomando como base assuntos relacionados com os seguintes temas: Gestão do 

Conhecimento, Covid-19, Universidades, Educação e Pandemia para encontrar 

trabalhos que apresentassem maior relevância dentro do contexto fornecido. O 

questionário foi elaborado segundo o embasamento fornecido pela revisão bibliográfica 

com o objetivo de encontrar o atual panorama fornecido pela pandemia nas 

universidades e fornecer informações sobre a Gestão de Conhecimento nesse período. O 

questionário continha 19 perguntas sendo 17 descritivas e duas abertas viabilizando o 

levantamento de dados sobre o tema. O diagnóstico atual foi alcançado com a 

consolidação das ideias fornecidas por meio do questionário onde foi comparado todas 

as respostas para entender como a Gestão de Conhecimento foi gerida durante a 

pandemia. Com os dados fornecidos foi possível entender se as condições são 

favoráveis para a disseminação do conhecimento, bem como entender o impacto da 

pandemia nas universidades. Por fim, são apresentados as conclusões e principais 

resultados da pesquisa, além de fornecer um panorama do caminho percorrido até 

chegar ao resultado, além de indicar algumas possibilidades para pesquisas futuras. 

 4. Resultados e discussões 

 4. 1 Identificação da população estudada 

Para a construção do estudo foi necessário a utilização do formulário adaptado do 

estudo de Alfawaz et al. (2021), onde 64 estudantes participaram, sendo 45 de 

graduação e 19 de pós-graduação de 11 universidades, entre públicas e privadas 

espalhadas pelo Brasil. Eles forneceram seu parecer sobre a Gestão do Conhecimento 

neste período de ensino remoto emergencial devido a Pandemia de Covid-19, trazendo 

as experiências e a realidade de diversas regiões do país. Para a aquisição das respostas 

demandadas pela pesquisa foi utilizado um recurso disponibilizado pela empresa 

Google, denominado como Google Forms que possibilitou a elaboração do formulário 

para a coleta de respostas.  
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 4. 2 Apresentação dos resultados da pesquisa 

Com as respostas coletadas foi possível constatar que cerca de 80% dos estudantes 

tiveram seus projetos impactados pela pandemia, onde as universidades foram fechadas 

para que não houvesse aglomerações que contribuíssem ainda mais para a propagação 

do vírus, desta forma, houve a necessidade de se reinventarem para que a gestão do 

conhecimento não fosse comprometida devido à impossibilidade de terem aulas 

presenciais, de realizarem as pesquisas de campo, entre outros aspectos. Perante essa 

realidade, foi implantado o sistema de ensino remoto emergencial para que as atividades 

que antes eram presenciais fossem desenvolvidas à distância, então por meio de um 

formulário foi constatado que a maioria dos alunos cerca de 71,88% conseguiram 

desenvolver suas atividades, 53,13% tiveram mais tempo para se dedicar a leitura de 

livros e artigos, sendo algo muito positivo para a assimilação e captação de 

conhecimento de diversas áreas, entretanto houve algumas dificuldades como, por 

exemplo, readaptar as formas de assimilação do conhecimento onde 82,81% sentiram 

essa necessidade por falta de um ambiente que promova menos distrações no momento 

em que o conhecimento é entregue. Sendo constatado que a gestão e a propagação do 

conhecimento neste período aconteceram por meio de ambientes virtuais, onde 67,19% 

dos estudantes se sentiram afetados devido a esta nova roupagem do ensino, sendo 

muito diferente do presencial onde a interação era maior e simplificada, assim acarretou 

o aumento da distância do aluno até o conhecimento proposto. Outra questão que 

precisa ser fundamentada é que a modalidade de ensino online foi considerada 

inovadora para garantir a continuidade do ensino no Brasil (CARNEIRO et al., 2020). 

Outra condição relatada foi a ocorrência de sobrecarga de atividades por 68,75% dos 

participantes dessa pesquisa, 54,69% também alegaram não ter mais tempo para o 

desenvolvimento de artigos e trabalhos. Dentre as universidades analisadas, cerca de 

89,06% disponibilizaram algum tipo de plataforma para que o conhecimento e 

informações fossem repassados, sejam as próprias aulas, disponibilização de arquivos, 

realização de reuniões, entre outros. Os participantes utilizaram diversas plataformas 

como relatado no Gráfico 1, sendo notado um viés pelo uso de meios gratuitos ou já 

existentes nas instituições de ensino, já as plataformas pagas obtiveram menor demanda 

podendo assim implicar na qualidade do estudo fornecido já que apresentam uma gama 

maior de recursos. 

 

Gráfico 1 - Plataformas utilizadas para disseminar o Conhecimento 

Essa nova realidade acadêmica divide opiniões entre os adeptos como podemos notar no 

Gráfico 2, muitos se agradam devido a evitarem gastos e tempo de deslocamento até a 
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universidade, comodidade por estarem realizando a atividades em casa havendo uma 

maior flexibilidade, porém trazem o acúmulo de atividades, dificuldades de acesso seja 

a plataformas, internet, falta disponibilidade de disciplinas a serem cursadas, sanar 

dúvidas, entre outros (STERN, SD).  

 

Gráfico 2 - Satisfação em relação à nova realidade acadêmica perante o Conhecimento 

A obtenção de conhecimento pela modalidade online trouxe benefícios para pelo menos 

56,25% dos estudantes, como por exemplo na situação em que as aulas são gravadas 

que permite ao estudante a adaptação de a sua agenda de estudo para assistir as aulas 

flexibilizando assim a formas de aprendizado, outra vantagem segue sendo o estímulo à 

participação dos alunos que antes em inúmeras vezes poderiam sentir vergonha de 

realizar  perguntas, sanar dúvidas e o ensino remoto emergencial possibilitou um maior 

dinamismo, autogestão e interatividade, além novas abordagens feitas pelos professores 

para que o conhecimento continuasse sendo passado. Porém nem todos os acadêmicos 

conseguem captar adequadamente o conteúdo e tirar suas dúvidas, assim como 57,81% 

não muito bem, 20,31% muito bem, 12,5% muito mal e 9,38% um pouco mal, portanto, 

se questiona como está a qualidade das aulas realizadas na pandemia, desta maneira 

constatou-se a atualidade deste cenário sob diversos pontos de vista (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 - Qualidade das aulas conforme os participantes da pesquisa 

A respeito da circulação do conhecimento pelas universidades com o ensino remoto 

emergencial, 50% das pessoas acreditam que este processo foi facilitado, porém a outra 

metade encontrou dificuldades, esse resultado pode ser o reflexo dos efeitos da internet 

que apesar de ser uma ferramenta de comunicação promove muita distração que reflete 

no nível de atenção durante as aulas, podendo considerar que nem todas as pessoas têm 
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a aptidão a curto prazo de manter a atenção toda no conteúdo ofertado sem se 

desvencilhar. O apontamento da seção anterior reflete no resultado do próximo quesito, 

onde buscou entender se aconteceu alguma influência externa no momento em que a 

aula ocorria e nisso 69% das pessoas afirmaram que sim e 31% não sofreu, esse 

resultado impacta direto na Gestão do Conhecimento, onde fica extremamente difícil 

voltar a explicação fornecida no momento que a interferência aconteceu, criando a 

necessidade de que o conteúdo pontualmente perdido seja repassado após o término, 

nesse caso cabe ao estudante buscar esse auxílio. A modalidade de ensino online traz 

consigo uma nova realidade para os alunos que necessitam se adaptar para que não 

prejudiquem o seu processo de aprendizagem. Todo esse novo paradigma acarreta 

sentimentos que foram apontados na pesquisa, que se propôs a cada aluno participante a 

escolha de uma palavra que definisse tal momento, diante disso, foi relatado pela 

maioria o termo “Importante”, as outras definições que apresentaram maior frequência 

foram: “Resiliência”, “Adaptação” e “Determinação”. Para exemplificar todas as 

definições nomeadas pelos alunos, foi elaborada por meio do site Wordcloud, a Figura 2 

indica que quanto maior for o tamanho da letra mais vezes aquele termo foi citado no 

texto proposto. 

 

Figura 2 - Definição de Conhecimento no período de pandemia pelos participantes 

A pandemia de Covid-19 impactou toda sociedade e na interação com o próximo não foi 

diferente quando imposto a modalidade de ensino remoto. Nessa parte da pesquisa 

buscou entender como a dinâmica de compartilhamento de conhecimento aconteceu 

nesse período, sendo constatado que 35% dos entrevistados relataram como razoável, 

16% e 19% relataram muito ruim ou ruim, 19% e 11% indicaram bom ou muito bom, 

isso indica que uma parcela de 70% sentiu pelo menos uma alteração leve na troca de 

conhecimentos entre os colegas. Entretanto, vale ressaltar que o fator razoável pode ser 

tendencioso para ambos os lados, justificando que 65% se sentiram confortáveis em 

interagir com próximo por meio de recursos digitais devido à familiaridade do uso de 

tecnologias para comunicação. 

 4. 3 Discussão dos resultados 

Através dos resultados obtidos viu-se as dificuldades relatadas para que a Gestão do 

Conhecimento continuasse de maneira eficaz no ensino remoto emergencial. Observou-

se o predomínio de obstáculos para se cumprirem os projetos, pesquisas, entre outros, 

mas o uso de tecnologias tornou-se um dos pontos positivos para que as dificuldades 

fossem diminuídas e o prejuízo fosse menor, mas nem todos foram beneficiados, seja 

por dificuldades de acesso ao conhecimento ofertado pela universidades ou por fatores 
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externos. Os usuários das plataformas em que o conhecimento foi disseminado 

relataram que tiveram uma maior interação, seja estudante-estudante ou estudante-

professor, sendo possível a troca de experiências e informações, assim como o processo 

de conversão em conhecimento. Outro aspecto relevante, tem-se um aumento no tempo 

para dedicação à leitura para a obtenção de conhecimento, onde antes era mais 

dificultoso devido ao maior tempo que se levava a se deslocar à universidade por 

exemplo. Essa nova modalidade facilitou em alguns aspectos, mas consigo trazer alguns 

pontos negativos como o acúmulo de atividades, fazendo com que os participantes da 

pesquisa não tivessem mais tempo para desenvolvimento de artigos e trabalhos, por 

exemplo. Dentre os questionamentos sobre o conhecimento, os estudantes trouxeram 

termos que representam esse momento vivenciado como sendo “Importante” para que o 

conhecimento não fosse paralisado, “Resiliência” para lidar com esta nova realidade, 

“Adaptação” a essa transição de conhecimento presencial para o remoto e 

“Determinação para conseguir dar continuidade conforme o possível. Os autores 

percebem que houve algumas limitações de pesquisa como o tempo de disponibilização 

do formulário, taxa de retorno de respostas e por consequência a avaliação de uma 

quantidade maior de estudantes de outras universidades para que agregasse mais valor à 

pesquisa. 

 5. Conclusão e considerações finais 

A pandemia contribuiu para um novo sistema de ensino, onde a interação entre o 

professor e o aluno teve que ser interrompida diante de uma nova realidade onde por 

meio de recursos tecnológicos poderiam ser utilizados para apoiar a interação, mas o 

estudo buscou entender como essa nova modalidade afetou a Gestão do Conhecimentos 

em universidades públicas e privadas durante a pandemia de Covid-19. Diante desse 

novo panorama, constatou-se que nesse período, alunos e professores foram submetidos 

a uma determinada modalidade, eles tiveram que se reinventar e refletir diretamente o 

processo de gestão de conhecimento. A maioria relatou que sentiu dificuldade no 

aprendizado durante esse período.  Portanto, o estudo mostrou que o ensino online 

influenciou diretamente no processo de Gestão do Conhecimento, mesmo com a 

redução de tempo proporcionado pelos aspectos logísticos, quando não há necessidade 

de deslocamento até o local do ensino, além disso, esse tempo não afetou o 

conhecimento adquirido e a maioria dos respondentes relatou algumas dificuldades que 

afetaram o processo de aquisição de conhecimento, principalmente em atividades que 

exigiam interação em grupo ou uso de laboratório. Vale ressaltar, no entanto, que dados 

os resultados dos questionários, a Gestão do Conhecimento não foi totalmente 

comprometida, o que foi uma solução tangível durante a pandemia, porém medidas 

como aulas gravadas, repassadas e a preparação do ambiente são possíveis soluções 

para que haja menos interrupções e manter o desempenho em relação à modalidade 

presencial. Buscando compreender a relação do presente estudo com outras pesquisas 

semelhantes, não foram encontrados nenhum estudo que forneça as mesmas 

perspectivas e variáveis e, portanto, o relato fornecido que explica os efeitos do Covid-

19 na Gestão de Conhecimento na universidade, torna-se um diferencial diante os 

demais trabalhos. Houve uma compreensão dos efeitos da pandemia, o que resultou na 

utilização de recursos de comunicação virtual, uma compreensão dos efeitos e a 

possibilidade de medidas para desenvolver a transferência de conhecimento. A principal 

contribuição científica, portanto, é a criação de um entendimento que viabilize o bom 

andamento do conhecimento em diferentes áreas. Esse trabalho fornece a probabilidade 

de entendimento do atual panorama fornecido e possibilita criar medidas corretivas para 

mudar o atual panorama, esse fator possibilita inúmeras possibilidades para trabalhos 
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futuros como correlacionar os benefícios da modalidade online que pode ser 

incorporados na modalidade presencial; qual nova perspectiva pode ser alcançada com o 

retorno das aulas presenciais; como a tecnologia de comunicação pode contribuir na 

Gestão de Conhecimento; quais fatores influenciam na Gestão de Conhecimento nas 

Universidades de outros países. 
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 ANEXO 

1)Qual é sua Universidade? _____________ 

2)Você é aluno de: ( ) Graduação ( ) Pós-graduação 

3) Teve seus projetos impactados pela Pandemia? ( ) Sim   ( ) Não 

4) Conseguiu desenvolver suas atividades remotamente? ( ) Sim  ( ) Não 

5) Teve mais tempo para desenvolver artigos e trabalhos? ( ) Sim   ( ) Não 

6) Teve mais tempo para ler livros e artigos? ( ) Sim   ( ) Não 

7) Em sua universidade foi disponibilizado algum tipo de plataforma/espaço para que o 



Revista de Engenharia e Tecnologia                                       ISSN 2176-7270 

 

V.13, No. 3, Set/2021                                                                                                    Página 269 

conhecimento e informações fossem repassadas? ( ) Sim ( ) Não 

8)Você teve uma sobrecarga de atividades devido a modalidade online? ( ) concordo 

plenamente ( ) concordo parcialmente ( ) não concordo nem discordo ( ) discordo 

parcialmente ( ) discordo totalmente 

9)Quais ambientes virtuais ou aplicativos foram utilizados para criar e disseminar o 

conhecimento neste período?________________________ 

10)Estes ambientes virtuais afetaram a gestão e propagação do conhecimento? ( ) 

concordo plenamente ( ) concordo parcialmente ( ) não concordo nem discordo ( ) 

discordo parcialmente (  ) discordo totalmente 

11)Você como aluno sentiu necessidade de readaptação nas formas de assimilação de 

conhecimento? ( ) concordo plenamente ( ) concordo parcialmente ( ) não concordo nem 

discordo ( ) discordo parcialmente ( ) discordo totalmente 

12) Como você se sente com essa nova realidade acadêmica? ( ) plenamente satisfeito  

( ) parcialmente  satisfeito ( ) nem satisfeito nem insatisfeito ( ) parcialmente insatisfeito 

( ) totalmente insatisfeito 

13)Você acredita que a modalidade de educação online traz benefícios no processo de 

obtenção de conhecimento? ( ) concordo plenamente ( ) concordo parcialmente ( ) não 

concordo nem discordo ( ) discordo parcialmente ( ) discordo totalmente 

14) De modo geral, como você avalia a qualidade das aulas realizadas no período de 

atividades não presenciais? ( ) Bom ( ) Muito bom ( ) Razoável ( ) Ruim ( ) Muito ruim 

15)Nos ambientes remotos você consegue captar adequadamente o conteúdo e tirar 

dúvidas? ( ) Muito bem ( ) Não muito bem ( ) Um pouco mal ( ) Muito mal 

16) Em uma palavra, defina o que significa conhecimento nesse período de 

pandemia?__________________ 

17)Você acha que a modalidade online facilitou a circulação de conhecimento pela 

Universidade? ( ) concordo plenamente ( ) concordo parcialmente ( ) não concordo nem 

discordo ( ) discordo parcialmente ( ) discordo totalmente 

18) Nos períodos de aulas houve algum fator externo que atrapalhou o processo de 

obtenção de conhecimento? Se sim, quais ( ) Sim ( ) Não ________________ 

19) Como foi sua interação com seus colegas da sala de aula para o compartilhamento 

de conhecimento? ( ) Bom ( ) Muito bom ( ) Razoável ( ) Ruim ( ) Muito ruim 


